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Desigualdades regionais na rede urbana brasileira
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A comparação entre a intensidade de luz emitida
pelas cidades , revela a desigualdade existente na
rede urbana brasileira, resultado de diferenças
profundas no grau de ocupação do território
brasileiro, quanto à densidade demográfica e à
complexidade de atividades econômicas
historicamente produzidas em suas diversas
regiões.Luz emitida
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